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Averrós


    Danado, o ar tem um cheiro. Levanto com o barulho que vem de fora. Do muro, para além do gramado, alguém grita pra dentro. E grita alto.


    — Opa, lá vem o Marrom. Ei, Chupeta de Satã!


    Ouço e salto da cama, espalho meus bonecos de chumbo, largo os cartuchos de bala seca, cascas de 32 e 44 que caem aos montes, fazendo barulho de cascata. Nem preciso apurar o ouvido, olho pela janela e lá vem o alvoroço. Vejo Fátima e Sebastião vigia parados em frente de casa.


    Averrós vem aí. Chegou e já está no portão. Meu coração incha, late comigo de pé querendo sair, pular, ir até lá e cumprir de sentinela. Testo a maçaneta da porta, hoje sem tranca, então sorrio e saio. Corro que corro, salto os degraus da escada e no fim do corredor voo baixo. Quando passo pela sala, lá vem Bina. A cadela me vê e começa com sua perseguição desatinada. Sigo a trote largo, mas logo a enxerida, galga magra e estabanada, se mete pelo meio das minhas pernas. Perco o equilíbrio e penso que caio, mas não, ela se entorta burra de alegria, corre de lado, girando a língua e o rabo. Deixo a doida pra trás e disparo, esperando dar com Averrós e sua cara de carão, a voz mansa e engraçada querendo de tudo um pouco, assustando a gente com seu jeito de pedir.


    — Me dê um pão. Me dê pinga da boa.


    — Tem não, Averrós. Vá trabalhar! — é o que lhe dizem. Menos meu pai, meu pai lhe diz que volte mais tarde, lhe dá um bocadinho disso ou daquilo. E o Visita sai alegre. Mas acontece que agora, não. Agora era diferente.
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